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O SUJEITO ESSENCIAL: 

TEORIA HISTÓRICA E DISCURSO 

NOTA INI"RODUTÕR.I,\ 

Oiz.·DIC:» Foueault que •a morte da Uucrpr~~ o 

crer q~~e hi slmbolos que existem primcftmcote. orili· 
oalmc.alt. rulmt:nte. como matCQi Ç(IC.fC:I:IttS, petti­

ocntcs c a:is1cmil~. (1.980-21). 

O obje~ivo, pois. deste artigo 6 far.cr llrnl ~ni!ise 
crftica da qucst&o do 'esseociafi.o;mo•. A •t&&tncl:t" é 

aqui c.nttodida como o ápriori his.tórjc.:o, como o que f v 
parte. da "cob:t" de\'ido a sua natu:re7JI. o inerente, a 

'a.ubsdnci.a'" (no stnlido aristottlico do termo). 
A rcJlcdo a.obreo ·C&Seocialismo• t de (ul'ldamenlll 

importbci&. uma \tt que o rcapimc:aao com Clll.l 

pcnpcdiVIS oe6ricu impli<a em abrU - por1 
coaa:~ ouuora. il'libidas peW •eubM"ia,': 1 ani· 
lisc do 60CIA~ em se tratando do ootidiano c .eus mcan· 

dnu, a eonitruç&o discursiva dos !iUjciiOfi c du.'" SO• 

ciab. 
Parte.--~ aqui, que não existem inlcrprctaQOcs PÇ• 

n:mptOdM c que tiS au.as verdades são rclacionab e/ou 

tnwaitOriu, jam.ojs essenciais: ou seja, que "• vid• da 
inlcrprcU.(-iO. t o aer que aio há mais do que inter· 
p<ct*•" (FOUCAULT. J9Sik22). 

• 

Temfstocles Cezar 

A RECUSA 00 SWErrO SIN11:nCO 

·- voce lirlM l"()ft$('ÍCnôa? 
- Tmha. Perdi-a por fDOldé5tia.. 
e. um luxo de Príncipe." 

(JEAN-PAULSARTRE). 

·o meu pcr100nagc:m 6 um cstraVb dos patrões c du 
televisão, um amuqul'ilt. um classe média buscando 
ascendência, um revolucionário, um s.indicaliua. oomo 
nós todos ccwwnamos ~~:,.: 1 firmou. em 1.91'2, o cineasta 

italimo E!io Peori, ap6s ... fdme- A Classe Opcriri• 
vai ao Paraíso-receber 1 Patma de OUro oo FeKivaJ de 

A afirmoçio ICUU wsóu·aoo uma strie de inda· 
gaçôes pretiminarc:& que wbl:idi..rio o restaa~e des.su 

re.flelôe1: pode. um G-nico indivíduo, ser )XW'tador de 

cunduw cJou pOA.icionamentos socia~ tão diversos? ou 
seja, pOde um Oníco indivfduo ser ~ujcito de discursO$ 
d.i:s-paia é/ou contraditórios, i~ o é. ~cr interpelado~ 
id.entificar-$t c.:om t.ant01 djjcursos ao mesmo tempo? 

Às indagaç(je& corrc:spoQdem respostas vinculada$ e 

determinadas c:ooc:epe:õcs teóricas: 

L Aquela que r...-cJe acptivamcotc os qUC$1ócs 

colocadas acima lcm pOr prasopcliStO que os sujeitos 
interpelativos ·rcndc:m• 1 Je. identif.c:arem axn 'um'" 



diJcur~. Dele fazendo parte, consa.~uindo-sc assim em 
um ~jJ~lujcito" deste ou daqude discurso, nlo farlam 

ptJCC (no se.ntKio de n.ão Kieodficarc m·sc com ou1.ro) de 
oulrl)j é o caso do.o; sujeitos de classe da teoriA niAndsta, 

q~ nlo admite a presença de sujeitos liOCia.iJ que o..io 
aqueles inseridos oonfOJ"me sua pot.iç&o oo procaso 
produtwo. Portanto. a ocg.atMd.adc prOJ)OMa como U· 

JOlvçto dti qoea6es implico .,.. sl!uçóo .. q..J "' 
.ujcil .. tOCiais de classe - batgucsia • prolclanodo -

s.lo u OU$&1.. as origens. a CS!o!ac:ia pr()pti, do rftO'i­
mcnlo histOtk:o: t ncla$-as classes-que es.tlo u ~Í$~ 
do cnlt.ad.imcoto do social; sio clu que: uavttm um 

embate permanente (par serem a.nta,g6niCilll) cotre 

oprC:$Sorc& c oprimid~, !itndo que "à bi.st6ri.a da Socie-­
dade se c:onrunde at6. boje oom 1 hilll0fi1 d.as lutas de: 
cl.a.,_~e" 8l;:KUI'do cl.bsica pa.ssagem do 'Ma.nifCA~o" de 
Marx e Engels rencouragea.ot ainsi l'illu~on fi.nJLilstc~ 

eomo di& Bourdicu (1980:103). Hl, pois. uma ·cub>cia' 

arpmcatativa: c. inc~Mdvo6 que do i:nt(f"pdado& c 

idcDiifK:a~~He """' ..,.. ou aqoele diseur1o, o f-.n 
devido I 10 posição de dasse: C:ftt cfCÍIO. (OnláNC. 

a.ujcílo de um outro discurso t sc:r portador de uma 

"con~tnc:ia" contrária à realidade. Tcm·sc, wlm, que 
"dentro deste esquema, • aparição de noYOII 6ujc:ito!i 
JW.K:i•is só pode ser c:nlcndida comu um momento de 
falsa cooWC..11cia/' (PINTO. 1989:2S); prcaervando-sc 
auim •quilo que Foucauh chama de "con~t~nc:âa 
soberana•. 

2. À rcspoMa positi\•a relaciona· seU DOQOes.tcóricas 

quer~pcram COOlO~ Procurar JICDWOi 
individuO& como njeitos il'llc:rpc1ados por 'Vtlri01 

discur101 c auj.eit.ados por du i:mplka na accitaçio de: 
uma complc.Jddade do social nio-rcdutfvd nceusana.~ 

mente a um reflexo da estrutura eeonflmiea: ma.ls, 
rompe~scoom a idéia de um processo C\'OIII1Í'o'Q (não no 
&enl ido que Paul Fcyerabend dá no c:onc:cilo: de 
evoluçõcs ç •-upeura.s) (l), continuum, e com um ato 

rundador. pcrdeftdo.s.e de&ta rorma "o medo de J>CR$8f 

o oulro ao lt.ompl>de nosso próprio pen~o". oomo 
reivilldM:aYll Fouc:allll (1987:14). 

f'nmiurwlo as duas \U{tniC$ de ronN mais Cfire.. 

riou., oblt:rvar -se-i que à primeira rc.baona·ac uma 
*fuaçlo c:o.nservadora•, enquanto 1 ugu.ada idc:n· 
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tific:a~se acrflica n.lo&ó a cs~ runçãomu as noç&s que 
lhe dá cobertura e-pi.\ttmol6gic:a como as toralidadea.. 

essências e pontos origioá.rios.. As.••im. a negação de um 
sujeito de m01tipl06 discursos c a sua retic:hizaçin n11 
classe soclal tbn por prlncfpio básico a cxisctncia do 
uma lula polft ia c Klcolôsi.ca (burguesia :K proletarlado) 
defwida a priori aua'oÚ de: wa essência. Claro e116. que 
não c.ilamos oc:podo • tuu de dasse5 o seu COft.IC­

qóenlc disc:uno d.u rclaçõc.s de trabalha, mas dra que 
e.oe discurso t "( ... ) um eouc a mu-ôpliádade dos 
d&u""'q"" l<cníli<am o IOàal' (PINT'O, 1989:26). 

Por outro lado, e.$la (:dtica i.deotificat6ria deiu e~~ 
paço para outra qucslâó: de fato, como se chega ao 

argumento dL~c:ursivQ da concretizaçãodaclal;~esoclaJ? 

PartatnM de três c:onsider-açôc:s: 
1. as cla!IIICJ e.Kistcm e Jio pcrccbida!i como C\identes 

- "allanl de sor (%); 

2. • wa c.mttnc:ia - deve.se meoos ao f110 de u.m.a 

~ •"-doei&' .. r<alidode do que.- um 'ciTd 
de·--: 

3. sqvado P. Bourdicu 'avc:c rd!el de lhtoric( ... ) 

lcs. groupcs - les classes socialt;$. par example - aon1 4 

fai~W. IIsne conl pasdonnttdans larialitl sodD.tt' ( 1987: 
l.S4 griJo P.B.P. ou 1cja "a ®stencia c a definiçAo dai 
cl.as .. !>eA enntribuinun muito coneretamcnle parafa.ttf a• 
cla.s.o;cs": mim, o 'efdto de teoria exercido pcllliC)c:iO· 
logia do pauado notadamcnlc por aquelas que eontrt· 

buiram para fv.ct 1 cla.ueopuária e. ao mesmo tempo 

as outras das.K:J. oonar~indo para fazu.se acrtdila.r­

e A ela própria - que eb c:DRi.a c::aqtanlo proletariado 
""'Oiuciooirio' (BOURDIEU, 1968:1>16- jVifo P.B.) 
(l) 

Analis&.ndo-g 11 oonsideraçôes acima temO& que 1 
p:rimein é efeito da terceira., enquanto a segunda au 

mumo tempo que func:lona c:omo mecanl.;mo de ligo,_ .. 
çáo ent1e aqueles. dCKarla a 'da$$0' comu e,o;stnc.:ia da 
sociedade; artitulando·JC. os três itens cem~se., cnlre• 
tanto. 1 da$SC c:omo •( ... ) un a.rtefat hlo;.1orique bic.n 
fondé (au 5e:MOU Durthein diWt deY religion quee'e$C 
une illusioa bic1l rondú')" (BOURDIEU, 1981:154). 

l...o8D. bem funda meDiado, o discurso dasstsla. inter· 
pela de fcwma mais contundc.ote, dai sua força e poder: 
da1, ta:mbêm, no cnlaoto, o prel6dio do st'u réq\Jjcm de 



morte. lu "dasiel 50àais" uão pOdem maia nepr 1 

exi6tênda de uma muhiplicid.ade discuniva articuladas 
independentemente delas: o discurso '"dia&idcntc• (seja 
qual for e em r c laçAo a qualquer classe) não potk mu_i~ 

~~oimplesmente, ter identificado como "fa ln cons• 
ciênc:i.•;''; passou a. fat.er parte do "enjew( di&e.Urll'o'O. 

onde. a constante 6 a Luta do6 cfu.'Crsos discur1011 pela. 
inletpei1Çio de DOYO& suiedos. 

Na CQII -sida que a classe deDo de ser pcouda 

COftiO catccono .. ,.nci,l da «>ClSSrrÇão do a>nhcci· 
mcnto - o que ato~, cfu:er que rio possa atar nata 

po6içio (4)- concom.itamenle ao seb diiCUfiO corres· 

pondcntc (discursodasrclaçôesde trabalho), perde sua 
ceoua.Hdade nas redes de poder que eon1põcm a 'C>cie-. 
da de; ~ mJs.tc:t, pois. ~escapar a esse ptinctpio siste· 

mático de erro que é a tentação da visão aoberlln.ll" 
(BOURDIEU, 19&9:09). 

À villo soberana c:orresponde a ~la de uma htu6-

ria contfnn. que por sua \.Ul o correlato i~l 
l luaçto luad.odo<o do sujeito($)_ Eslat·..,·il. ..,;,.. 
diaale de"'" daqueles pandigmas~ duo.,. 
do "grande rc:la.to•. Por SUJ vt1.. este prantiai ao Jujc.ilo 
origin,rio - pon ador de uma .. c:onscil!ocia histórica • - a 

deVQiuçAo de tudo aquilo que lhe escapou. 
"(,..)o .sujeito pOderá, um dia, At ~apwprlflr, 

novamente de todas essas coisas mantid11A dis· 
t!ncia pela di(erc:nça. re.$1aurar seu domtnio $0o 

brt c lu c enrontrar Q que se pode chamar IUJ 
....,.,.... (FOUCAULT, 1987-.14-U). 

c- elc~o, bodepcadeDte do sujeito - bwJIIC>ia e 
praktariodo - pr_....,- jt que u"""' açlo lw>d.t· 

dor a. we anlc:ào- •m •graru~ fina1c"'-ótdos~ prom«ido 

c reatizado peJo 5ujeilo consciente: o sintcci1.ador do 
prooesso hil'tórico. 

Com efeito. 011 gr~tncles relatos im.plicam em 1.1m 
paradolW ii.\t&niCO! garantir a oontinuidadc &em ruptu­
ras e descaminhos; c assegurar uma ron.'(cit:nci.u. ao 
sujeito lrMnqOila, inwlnerivel que lhe praota o ~aono 

dogm.Jtic:o•; entrtlanto., ao enttarcm em crise. eucs 
rclatoo. scc\llldo Lyotud, r<YdaoHe em luoçio de ICII$ 

PfOprio& crittrioo """"'·r~. <'l 
Aolm:r-seoailicalst~C111t...U..tbusea 

de uma orisem. c aocontiouísmo histórico, preeeDde.-ae. 

Sl 

des1a forma. abrir·tt. espaço para a compreemâo d.a 
lógica do i ujcitodc m6J1ipl01 disc:ursos. lnseriao em um 

devir contínuo c tclc:olósico, loma"'Se imPQsslvcl "( •.. ) 
defmir il.'ô posiçõc.s e as (unções que o s:ujcilo podia 
OClJpar na di'-'Cr1ida® do' di.~cursos~. (FOUCAULT, 

I~:Z27). 

A recusa deste &UJCÍlo aüutcico não decreta a morte 
do> sujeito. e sim sua au.lcabi!idade pcra:ate a luta Úlltc.r~ 

pelatlwia. NCI!c scaudo. o •uieno ...,"'' .ii-•ojeito de 
aatros discunoo pode, deatrode uma 16gicade pluridu­
cul'$i\idade do ~1 - ande., durante o prQC:IC.SiO int.er· 
pclatório vale mais a JWI "'pos:M:kmalidadc· do que um 
•consciência vc.rd~tdc:ira d11. realidade sociar - . cons~ 
tituir-se em múlliplu •personagens•; éVidentemc:nte 
qu-e também de uma •cl1$SC• cujo histórico objetivo t! 

alcançar o paratso. 

Al'tNDICE CONCLUSIVO 

E...,. thlog poo;sible to believ'd 

" ... imagc or truth. 
WILWAM BLAKE, "PrOYCrl>sof H eU" 

Romper com u cateGorias CJOsencislísta." supõe utrut. 

ool)(:t.Çâo tc6rie4 ondo o c11pa~ pafll a." predenemi• 
oaçôe.s ~ nulo: oS o exisk. um indivíduo, uma classe, que 
comporttm wn.lll c&sência que lhes ôete.[mi.oe a prtori 

sc.os papt:is nn luta.~ do aocia.L 
A ãd6a csscoc:i.abll1 rcMadica para ti o rcioo da. 

·,ísão sobe,....", cb •CC>IISCitacia uaaqüib": cb ~ 

do homem. O homem queconheee a 101aiKlade, não por 
h.a*ta c:omprecndldo. mu por cru nela; o homem que 
procura a origem, para explicar 1 5i c &O devir çontfnuo. 
O homem que •credJut, enfim, que pode libertar-se das 
coaçõe~~; do socitd - ccon(}micos, políticos, ideológico!l ­
c cQrrer em hu.sc<l da •m1erdadc• perdJda: momenlo de 
t·omada de oonsdtnaa. 

Neste sentido. foucauh afirma que: 

"lazer da IJitlde hi$16rica o discurso do_. 
tlDuo e raar da consciência humana o sv:jcào 
c:origjúrio de todo o deW e de toda a prilica $ÍO 

u duaJ facu de: um mesmo sis.ccma de 
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pel'kQ.mc:nto. O tempO é a1 concebido em tc:I'IIIOl 

de Lotalização, onde a revoluçôel jamlia p~tssam 
de tomadas de oonsciC.ncia" (l987:JS). 

Um efeito, tem~se um proas...w do a-iMaU1.aç.lio de 

teorias; Ml~ônicas ou o!o: b4, eotrc c.l:as, um "pac:co" 
que manttm a te&eologia da verdade fundamental qoe 
originou a tcOfia em questão: seja vit6ria do prole· 
wildo. .,eja a instauração dos 'csudos r.cionais' 
Exemplo cípico na. teoria m.ani:su oeorrc quaado Lu· 
Uc:a al"~t~~~aquc •( ••• ) hi......, na fol$o<>00$Óf11Cia do 
p:roldari.tdo, mesmo nos seu erros de raao uma "la· 

tcoçio que se orienta pa.ra a \ICtdadc .. (1974:87). Ou 
seja. mesmo c.m estado de consciéncia que nlo o adc:.­
quado. cata e:hls.sc rem. na s.ua CMênda. ' a.lgo· qne a 
encominha para JJIO$ rc:alizadoo em nome da vcrdl'de. 

Ora, é pot iMo que, seguindo Baurdlcu, "nous 
rtpvdiontle aujet univuscl. ( ... ) San5 dou.tc leaagc:nts 

ont·tl& UftC appréhcosioo act:ive dd. moodc. Sans dourt 
comtna.iK:ru·ik k:ur ofts.ioo du moode. Mais ceue CXJaS.. 

tnJCtioa ai opúée SOOSCOOinlÍIII<>Oindllt"lb" (1967: 

US). 
Assim. o persoutem do cineuea i1allaao earao­

tetiudo na abertura dessas. re0exõe5 pode ac.r sujeito 
de vjrlos djACursos - que o interpelam constante c 

c:otidiancmentc: - sendo sempre j'-.sujcilo de ou1roe. 
dillcutiOII! ele age e t agido dutro do can'po social do 
qual fat. partc(7). Aqui podeconstituir·a.o uma verdàde: 
quo tori• o ~<:soltado de lutos .oo..;. (OOUROrEU, 

1988.'2$). 
l.utU. 'contraiatcs suuauralc$•. rcp6dio 10 JUjc:i:to. 

rtat11 cb nsencialidade: enfun, o homem - wjeilo 

c:oasc:iente - tnOn"eU? ~io bi ttberdadc no mundo de 

Foue~~ult: no qual nenhum sopro de vida pock. penetr-ai' 
diz·•u• llerman (1986:3:>.34}: (O "habítU>", propo"o 
por Bourdieu, encerra na~ $Uas "c:atrulu.r!U t.fitrulurlln­
tcs" umn teia de relações (de poder) que explietl o 

presente:. e. amxi.a o futuro?). 
Ora, d<í'"'""" d< lado, como diz Voync: (f•l•ndo 

AObrc fouc:ault), estes temores in61cis: Foucaub 'iim­
plel.mc;ote lembrou que o hotaem aio t uuciramemc. 
oúYo,.,.. que tombtm t <Xllldieóooodo• ( 1983:29). 

El:pcrar-te-i.a que uma tóp:a absolutamente rac;i(). 

nal ruútufuc ao homem a rcdeoçio perd.cb; ou qve 

"terão um mundo • conqoislar" {ManifestCl Comunista), 
au.avts d• atuaç&o ccm!ldcnte; a crença no pqssível no 
homem - o "tc:lofi· da humanidade; aq~ tomar a im•~ 
gem como verdade, e a verdade como imagem, nB'o 

pas.o;am de caprtcbos da bin6ria. 

NaTAS 

(I) (Vc:.r FEYERABEND. 1989) 
(2} (Ver BOUROIEU, 1987: ISS} 
(3) Nesle ocotido, tolllbtm .,....,. Bounliw: 1e .,... .. 

doxc du I1W1Ô>Ine "" qu'il o'a pos ~ dau u 
thtorie c1e1 d•MCSI"el!c:t de théoric qu'a produit la 

t.béoric. marxisredet ela~. et qui a cootribu6l fairo 
qu'i1 C~$.1C ~t~UjQurd'hul de$ cla.'ises• (ACCARDO, 

1986:44). 
(4) "Poder·&e.·i•aaiVJr a ceotrJHdade da t lil$&e dando 

ct.ntralidade 10 di.scurso das relações de c.rabalhu. 
l.ssu parece ttr '~ um fenômeno obsen·ávc.l emp;,. 
ÔQEQCAtc na htalaterrl de Mux. mas muito dilu.tdo 
... soóe<ladc> ca.,;tam. .. do fim do atalo XX 

(PINTO, 1989:16). 
(S) (Ver FOUCAULT. 1967: ôntroduçio). 

(6) (Ver LYOTARO, 1986). 
(7) Ncsteautido. é intuesunte a propOSta de Bourdleu 

que "prtr~re parler d'agent $0clal., qu.i C:$.1 •ai (de 
l'intf:ricut) aulanl qu'il agit (vcrs i'cx.téricur)" 

(ACCARDO, 1966:SS). 
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